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 DA TARDE — 

"Trocamos figurinhas, 
t mas o governo ficou 
com as carimbadas e 
,nós 'com as mixuru-
;cas." Com essa frase, o 
presidente da Fiesp 
(Federação das Indús-
trias do Estado de São 
Paulo), Luís Eulálio de 
Bueno Vidigal Filho, 
resumiu os resultados 
.da reunião mantida 
ontem com o ministro 
Delfim Neto: o governo nada fará 
para ajudar a reativação do setor 
industrial, sequer propiciando 
uma queda dos juros. 

Em conseqüência, o cresci-
mento da produção industrial será' 
"muito baixo", entre 3% e 4%, com 
uma queda da ordem de 10% para o 
setor de bens de capital, que no 
ano passado já apresentou uma ex-
pansão de -11,3%. 

Vidigal foi almoçar com Del-
' fim, em companhia de outros dois 
diretores da Fiesp, Cláudio Bar-
della e Paulo Francini. Conforme 
Bardella, a situação mais crítica é 
a do setor de bens de capital, cujo 
nível de ociosidade é o mais eleva-
do desde a sua implantação. Ele 
acredita que, se não houver uma 
providência no sentido de oferecer 
encomendas, deverá aumentar o 
desemprego. Frisou que, nestes 
dois primeiros meses, a expansão 
da indústria foi insignificante 

Disse que o projeto Carajás so-
mente terá condições de colocar 
algumas encomendas no segundo 
semestre do próximo ano ou ,na 
primeira metade de 1984. Mas, até 
lá, não se vislumbram dias melho-
res para a indústria. 

Para Cláudio Bardella, o en-
contro com Delfim foi positivo na 
medida em que os problemas fo-
ram colocados com bastante fran-
queza de lado a lado, porém foi 
pobre em resultados, tendo em vis-
ta que nada de concreto foi acerta-
do:  Delfim apenas se comprometeu 
a acolher as sugestões dos empre-
sários, desde que estas não contra-
riem a política de combate à infla-
ção e de equilíbrio do balanço de 
pagamentos. 

No que diz respeito à redução 
dos juros internos, um dos princi-
pais assuntos da conversa, o minis-
tro do Planejamento permaneceu 
firme na sua opinião de que nada 
pode ser feito, sem levar em conta 
a prioridade concedida pelo gover-
no à entrada de recursos exter-
nos. 

Mas, nesta questão, os empre-
sários também não pretendem re-
cuar. Ontem, anunciou-se no Rio 
que o presidente da Confederação 
Nacional da Indústria, Albano 
Franco, deverá liberar esta sema-
na um estudo elaborado pela enti-
dade, sugerindo modificações na 
política de juros. 

O próprio Bardella informou 
ontem que, no próximo dia 9, o 
Conselho Superior de Economia da 
Fiesp vai aprovar documento a ser 
encaminhado ao governo, conten-
do várias sugestões destinadas a 
reduzir o custo do dinheiro. 

Uma delas, coniorme_adiantou 
Luís Eulálio Vidigal, será um alí-
vio no controle quantitativo do cré-
dito. Outra é que o governo autori-
ze as empresas què tomarem recur-
sos externos, quer diretamente 
através da Lei w 4.131, quer indire-
tamente, via Resolução 63, a salda-
rem estes débidos utilizando 
ORTNs, cuja variação se tem manti-
do próxima à evolução da taxa 
cambial. 

Fiesp deverá insistir tam-
. bém na necessidade do contingen- 

ciamento do crédito, 
pelo qual as empresas 
seriam obrigadas a to-
mar a metade de suas 
necessidades de re-
cursos no Exterior e a 
outra metade dentro 

Em Belém, o presidente do 
Conselho Administrativo do Banco 
Itaú, deputado herbert Levy, ao 
inaugurar ontem mais uma gência 
de seu estabelecimento, classifi-
cou a política monetária de anti-so-
cial e pediu a redução dos juros. 
Na mesma cerimônia, o arcebispo 
de Belém, d. Alberto Ramos, lem-
brou que, ao' contrário de outros 
padres, jamais se negou a benzer 
agências bancárias. Na sua opi-
nião, a existência de grande núme-
ro' de pessoas humildes em frente 
aos bancos "é sinal de que banco 
não é agência de capitalismo". 

Herbert•Levy advertiu que a 
políqca monetária está prejudi-
cando a produção agrícola e indus-
trial, reduzindo a oferta de empre-
gos. "Os administradores financei-
ros sabem perfeitamente que o ele-
vado custo do dinheiro trará a des-
capitalização e, depois, a insolvên-
cia, que provocará problemas mui-
to mais graves". 

Decisão adiada 
Em Porto Alegre, o presidente 

da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Sul, Sérgio Schap-
ke, afirmou que o governo deveria 
adotar medidas de estímulo aos 
negócios após o carnaval, mas "a 
decisão foi adiada em decorrência 
da ligeira recuperação que já se 
nota e do crescimento do ritmo 
inflacionário". . 

Ele confirmou que "está cada 
vez mais difícil repassar os custos 
financeiros". Pesquisa realizada 
pela Federação indica uma queda 
global nas vendas de 16,2% no ano 
passado; o pessoal ocupado caiu 
3,9% e o consumo de energia nas 
indústrias esteve 2,9% abaixo de 
1980. Somente um índice mostrou-
se positivo: as despesas financei-
ras cresceram 13,6%. 

Um levantamento sobre as 
perspectivas deste ano mostra que 
60% das empresas consultadas de-
verão estabilizar o nível de súas 
atividades; 18% manifestaram in-
tenção de expansão, e 17% de re-
tração. 

A mesma pesquisa permite es-
timar um nível de utilização da 
capacidade de produção abaixo de 
75%. A conclusão de Sérgio Schap-
ke é que, "mesmo não se prenun-
ciando um agravamento da situa-
ção, é inegável a tendência de esta-
bilidade e de leve melhoria com 
relação a 1981, porém ainda infe-
rior ao desempenho de 1980". Ele 
revelou-se preocupado com o mau 
uso da poupança interna por "uma 
econometria calcada em necessi-
dades orçamentárias federais, ao 
que parece nunca satisfeitas em 
função de crônicos déficits". 
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dos juros. 	Exterior, liberando, 
	 portanto, mais cruzei- 
ros para o setor privado. 

Os industriais continuarão 
pressionando ainda para a redu-
ção do IOF (Imposto sobre Opera-
ções Financeiras), mesmo admitin-
do que o governo não se dispõe a 
abir mão desta receita, inclusive 
por força dos compromissos do or-
çamento fiscal com o orçamento 
monetário. 

"Política anti -social" 

Esta posição foi 
manifestada pelo 
ministro Delfim 
Neto, que também 
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